
Método: Foi conduzida uma pesquisa retrospectiva e de

coorte transversal com abordagem quantitativa, realizada

em cinco serviços de internamento: Cirurgia I, Medicina I e

II, Ortopedia e Pediatria. Os dados colectados

correspondem aos pacientes internados no Hospital

Provincial de Tete no mês de Maio de 2023 e incluem

informações como diagnóstico, grupo de antibióticos

prescrito, ocorrência de mudança no antibiótico prescrito

(mesmo grupo e maior espectro), quantidade de antibióticos

prescritos, doses, vias de administração, tempo de

internamento, duração do tratamento, utilização do

protocolo, nível do profissional que fez a prescrição e

ocorrência de reacções adversas.

A colecta de dados foi realizada através da revisão das

anotações feitas pelos médicos nos registos clínicos e fichas

de acompanhamento. Os dados foram colhidos por meio de

um formulário de colecta de dados padronizado, elaborado

pelos autores da pesquisa.

Foram incluídos todos os pacientes internados nos cinco

serviços de internamento, aos quais foi prescrito pelo menos

um medicamento antimicrobiano durante o período da

pesquisa. A técnica de amostragem utilizada foi a

probabilística aleatória simples, e os instrumentos incluíram

o programa Epi Info para selecção da amostra e o SPSS

para análise estatística descritiva.

Resultados: Foram analisados 300 processos clínicos.

A maioria dos participantes tinha 35 anos ou mais (40,3%) e

era do sexo masculino (59,3%). A penicilina foi o

antimicrobiano mais comummente prescrito (41,5%),

principalmente por via endovenosa (89,0%). Cerca de 2,3%

das prescrições apresentaram erros de dosagem, e 47,7%

não seguiram os protocolos estabelecidos. Os serviços de

Medicina II (26,6%) e Pediatria (21,1%) foram os que mais

prescreveram antimicrobianos, sendo broncopneumonia

(22,34%) e malária (12,18%) as principais indicações.

Reacções adversas foram observadas em 5,3% dos

pacientes, incluindo vómitos (50%) e vertigens (25%).
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Conclusão: O estudo realizado no Hospital

Provincial de Tete evidenciou uma alta taxa de prescrição

de antimicrobianos, com destaque para as penicilinas.

Apesar da baixa taxa de erros de dosagem (2,3%), 47,7%

das prescrições não seguiram os protocolos

estabelecidos. Esses resultados reforçam a necessidade

de implementar protocolos padronizados e promover

educação contínua para prescrição adequada. A criação

de comités de revisão e o treinamento contínuo dos

profissionais de saúde são recomendados para garantir o

uso racional de antimicrobianos e reduzir a resistência

antimicrobiana.

Padrão de prescrição de antimicrobianos
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Palavras chave: Prescrição de antimicrobianos, 

internamento, Hospital Provincial de Tete

Introdução: O uso de antimicrobianos ressalta a

urgência de uma abordagem mais criteriosa na prescrição e

administração desses medicamentos. A resistência

antimicrobiana representa uma preocupação global em

saúde pública, particularmente acentuada em países com

recursos limitados. A falta de pesquisa sobre o uso de

antimicrobianos nos serviços de internamento motiva este

estudo, que analisa o padrão de uso de antimicrobianos nos

serviços de internamento do Hospital Provincial de Tete,

Moçambique.

Objectivo: Analisar o uso dos antimicrobianos nos

serviços de internamento do Hospital Provincial de Tete.
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